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domingo, a 18 de fevereiro de 1883, inaugurava-se o coreto de ferro 
trabalhado, oferta do comendador Guilherme Lidgerwood, importante 
industrial da cidade. Abrindo um parênteses que se impõe, lembramos 
que, culturalmente o coreto representa uma projeção da sociedade européia 
da segunda metade do século passado, com sua predileção por jardins, 
música e passeios ao ar livre, presentes na pintura de lngres, Seurat, 
Manet e Degas3

. 

Nesta época do imperialismo inglês, da Segunda Revolução 
Industrial, surge a arquitetura de ferro e o coreto adquire notoriedade, 
presença obrigatória em muitas cidades brasileiras. Era dotado de escadas 
e peitoris de ferro fundido e coberto com lâminas de ferro galvanizado ou 
zinco. Hoje, os coretos estão praticamente abandonados, vazios, lembrando 
uma época romântica que já vai longe. Infelizmente, hoje, os nossos 
jovens preferem a música das discotecas, os vídeo-games, os shows que 
normalmente a televisão apresenta. Ainda recordamos a marchinha 
carnavalesca dos anos 50 que dizia: 

"Todo domingo 
havia banda 
no coreto do jardim 
Inda de longe 
já se ouvia 
a tuba do Serafim". 

Mas voltando ao Passeio Público, o cronista campineiro 
Leopoldo Amaral comentava as festividades dizendo "que o local se 
achava lindamente preparado de flâmulas de cores, bandeiras de 
nacionalidades diversas, vistosos arcos de folhagens e flores, em que se 
viam estes dísticos - À Guilherme Lidgerwood, Campinas agradece"4. 

O jardim estava repleto de famílias e gente de toda classe 
social. Admiravam a elegância do pavilhão todo de ferro, tendo no forro, 
no centro, um bonito lustre de metal amarelo, para iluminação a gás, 
representando galhos e folhas das nossas matas, entre as quais se viam 
pássaros pousados. Quando na época da reforma da iluminação, tal lustre 
foi substituído por uma lâmpada elétrica de arco. 

<3> Mello, José Octávio de Arruda. OS CORETOS NO COTIDIANO DE UMA CIDADE,
Fundação Cultural do Estado da Paraíba, 1990, p. 81. 

<•> Amaral, Leopoldo, CAMPINAS RECORDAÇÕES, Secção de obras d"'O Estado de 
São Paulo", 1927, p. 319. 
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Saint-Hilaire tão bem as descreveu, pergunta-se: como eram abertas, 
traçadas, demarcadas e construídas as novas ruas que iriam aparecer na 
época imperial? A resposta está na figura do "arruador", profissional dos 
mais gabaritados, nomeado pela Câmara Municipal, servindo por quatro 
anos. Exímio ao manejar instrumentos de medição, sua função era 
alinhar ruas e becos que devia ter 50 e 30 palmos de largura, 
respectivamente. Sempre acompanhado de um fiscal, no caso de medição 
de uma casa, recebia um mil réis por uma frente; por duas ou mais, mil e 
quinhentos réis. Era escolhido entre profissionais competentes, como 
engenheiros, arquitetos e, na falta destes, mestres carpinteiros. Na primeira 
metade do século XIX, observamos que as Posturas eram rigorosas, já 
que todo tipo de construção e terreno devia obedecer ao alinhamento6

. 

É importante destacar que ao arruador coube a retificação do 
desenho urbano de Campinas, nos momentos históricos mais significativos 
de sua existência, desde a época colonial até a fase burguesa, a partir da 
década de setenta do oitocentos.7 É quando a cidade entra na fase da 
"modernidade" com um crescimento incomum, pois é uma das primeiras 
cidades do· Brasil a ter telefone, cinematógrafo, gravador e outros 
melhoramentos. Todavia, em termos urbanísticos Campinas era pobre e 
o arruamento era definido pelas casas sem preocupações com o traçado
rígido de influência renascentista.

O Código de Posturas de 1880 aprova a metragem para ruas 
e travessas, mostrando o alargamento dos espaços públicos, aparecendo 
pela primeíra vez a palavra avenida. Esse novo tipo de via, reta, comprida, 
com largura de quinze metros e nem sempre arborizada, não será criado 
no centro histórico, o que naturalmente implicaria altas somas financeiras 
de desapropriação. Contudo, a expansão horizontal da cidade já permite 
no século XIX que se abram as primeiras avenidas perimetrais, 
possivelmente concebidas originalmente como ruas. É o caso, por exemplo, 
da Andrade Neves, construída durante a implantação da Estrada de Ferro 
Paulista e importante acesso ao bairro Bonfim. Outra avenida importante 
foi a Barão de Itapura, primeiro bulevar campineiro, depois transformada 

<61 Lapa, José Roberto do Amaral. A CIDADE: OS CANTOS E OS ANTROS: CAMPI­

NAS 1850-1900, São Paulo Editora da Universidade de São Paulo, 1996, p. 42. 
<
71 Idem, Ibidem. 
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em via pública de serviços. Finalmente a Júlio de Mesquita, típica via da 
burguesia campineira originária do café8

. 

Um passeio pelas ruas ao final do século XIX podemos 
observar que os nomes de muitas delas provêm de eventos nacionais e 
locais. Assim, com a guerra do Paraguai temos denominações em 
homenagens às batalhas ganhas e aos seus heróis, como foi o caso das 
ruas General Osório, Duque de Caxias, Riachuelo, Aquidabã, esta depois 
transformada em avenida. Com o advento das ferrovias, muitos de seus 
diretores serão homenageados: Saldanha Marinho, Visconde de Parnaíba 
e Senador Saraiva. Oportuno acrescentar que com a proclamação da 
República os antropônimos aumentam nas placas das ruas como: Benjamim 
Constant, Marechal Deodoro e Floriano Peixoto. Em São Paulo, não 
podemos esquecer, a praça da República. 

A rua da Ponte ficou conhecida com esse apelido por ter uma 
ponte de pranchões situada na esquina da atual avenida Anchieta, que não 
existia na época. Essa ponte ligava aquela rua com o largo de Santa Cruz. 
É a atual Major Solon. 

Num vôo rasante sobre o xadrez das ruas imperiais de Campinas 
temos um caso interessante: o da rua das Flores, aberta em 1853, pura 
imitação de sua congênere lisboeta da era seiscentista e louvada por Eça 
de Queirós. Mas havia também em outros países, como por exemplo, na 
França, onde o escritor Gustave Flaubert a menciona em um de seus 
romances. Segundo o historiador campineiro Benedito Octávio, a rua das 
Flores, atual José Paulino, teve essa designação devido à grande quantidade 
de rosas brancas silvestres em quase toda a sua extensão.9 Rezam as 
crônicas que nesse local foi encontrada assassinada a mulher de Maneco 
Músico, Fabiana Maria, mãe de Carlos Gomes. 

A rua tem um significado todo especial para qualquer pessoa. 
Ainda observamos a velha cantiga de roda ou modinha muito cantada por 
adultos e crianças. Quem não se lembra de ter ouvido em algum lugar: 

Se esta rua, se esta rua fosse minha 
Eu mandava, eu mandava ladrilhar 

181 Goulart, Edmo. RUAS DA ÉPOCA IMPERIAL Campinas, Edit. Maranata, 1983, p.
117. 

191 Apud, Mendes, José de Castro, HISTÓRIA DE CAMPINAS. CORREIO POPU­
LAR, 8/8/1968. 
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Até o século XVIII as igrejas tinham adros segundo a 
documentação histórica existente nos Assentos, Inventários e Testamentos. 
O cronista Pedro Taques localizou o começo da luta entre os Pires e 
Camargos, em 1642, no pátio da Matriz de São Paulo, pois ainda não 
havia Sé. 12 

O pátio da Matriz sempre foi o coração da cidade. Local 
preferido das cavalhadas, festas do Divino e também dos exercícios 
militares das Companhias de Ordenanças, substituídas em 1831 pela 
Guarda Nacional. Era também o local dos leilões, festas cívicas e 
religiosas, além do costume holandês das quermesses. 

O Largo da Catedral de Campinas era, e é o coração da cidade 
centro de manifestações cívicas e religiosas. Os campineiros mais antigos 
ainda se lembram dos famosos Congressos Eucarísticos realizados na 
praça e de construções importantes como o sobrado de Felipe Nery 
Teixeira e o de Joaquim Aranha Barreto de Camargo, denominado Casa 
Grande, mais tarde transformado em Grupo Escolar, em 1902. Passada a 
crise da febre amarela, a cidade passa por uma nova fase de 
desenvolvimento. Visitando a cidade em 1929, o escritor Humberto de 
Campos - uma celebridade na época - anotou em seu diário: "é a cidade 
ideal para a formação de um lar. A principal vantagem que vejo é a 
ausência de adventícios, de quartéis e soldadesca errando pelas ruas". 
Sob esse aspecto, a Campinas de hoje nada tem a ver com a que Humberto 
de Campos viu em 1929: além da qualidade de vida e variedade de 
quartéis que a cidade abriga, mais de 80% de sua população atual é 
constituída de adventícios. Felizmente, alguns logradouros continuam 
belos e majestosos apesar da incúria de nossas autoridades que teimam, 
muitas vezes, em não preservá-los. 

Hoje, com raríssimas exceções em algumas cidades, não se 
faz mais o tradicional "footing", notadamente pelos jovens que preferem 
andar pelos "shopping Centers". 

É o progresso. 

1121 Almeida, Aluísio de. TOPÔNIMOS URBANOS PAULISTAS. Suplemento Cultural
do Estado de São Paulo, 197 4, p. 9. 




